
NOTA 

COR DO SOLO. LENÇOL FREÁTICO E DISPONIBILIDADE DE ÁGUA 
NUM LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO SOB CERRADO ( 1 l 

W. COUTO ( 2 ) & C. SANZONOWICZ (3 ) 

INTRODUÇÃO 

A região do Planalto Central brasiiciro fo1 considerada 
como muito extensa, com vegetação do tipo Cerrado e com 
predominància de latossolos, às vezes com concrcções late­
ríticas por Jacomide ( 1963 ), que descreveu os latossolos co­
mo profundos, com alta porosidade, excessivamente drena­
dos, permeáveis, ácidos ou muito ácidos e com diferencia­
ção leve entre horizontes. 

Nessa região, e em outras vizinhas, o Latossolo Verme­
lho-Amarelo (LV) ocorre em extensas áreas, especialmente 
na divisa do médio Araguaia-Tocantins e no Planalto Cen­
tral, nas cabeceiras do Paraná e no médio Tocantins, alto 
Araguaia, alto Paranaiba, Mato Grosso, Goiás e ainda na de­
pressão são-franciscana (Ranzani, 1971 )_ 

O LV tem sido descrito como uma unidade taxonómica 
caracterizada por apresentar solos profundos de cores entre 
o vermelho e o amarelo. croma elevado (6 a 8), elevado teor 
de ferro e horizonte C espesso ( Ranzani, 1963). 

Volkof (1978), estudando a variação de cor e a compo­
sição mineralógica dos honzontes B de três perfis de Latos­
solo Vermelho-Amarelo e um de Latossolo Vermelho-E'icU­
ro. concluiu que a cor amarela era devida à presença de goe­
thita, enquanto a cor vermelha resultava da presença de cris­
tais muito finos de hematita. A conclusões similares chega­
ram Rodnguez & Klamt (1978) e Bigham et alii (1978), 
acrescentando ainda que quantidades substanciais de cristais 
mmto finos ( < 1 00Â) de hematita podem oco,rer também 
nos perfis de Latossolo Vermelho-Amarelo. 

Ainda que a hematita ( Fe 2 0 3 ) e a goethita (FeOOH) 
possam estar presentes ao mesmo tempo num único ambi­
ente de meteorização, tem-se sugerido que a hematita seja o 
produto mais estável nos solos bem drenados (Birkeland, 

l 974) e, a goethita, a forma mais estável em condições de 
alta umidade e temperatura mais moderada (Schwertmann, 
1971, Schwertmann et alii, 1983). Tendo em vista seu 
maior conteúdo de goethita, os solos LV deveriam apresen­
tar um regi.me de umidade incompatível com as condições 
de drenagem que geralmente lhes são atribuídas. As cores 
vermelha e amarela, porém, com 2,5 YR ou mais amarela­
das, característica dos horizontes B desses solos, e os altos 
cromas ( 6-8) (Brasil. 1978), assim como a ausência de mos­
queados ou horizontes com cromas maiores de 2 aparente­
mente não indicam condições de saturação com água num 
período do ano (Lemos & Santos, 1976; EUA, 1975). 

No entanto, alguns autores, como Cline & Buol, 1973, 
têm alertado cm relação à possibilidade de que algumas 
cireas cobertas por Latossolo Vermelho-Amarelo poderiam 
apresentar problemas de excesso de umidade durante uma 
época do ano: destacaram eles que condições de excesso de 
umidade podem ocorrer não só onde a água aflora na super­
fície do solo, mas também em áreas quase planas que não 
recebem água de áreas adjacentes mais altas, mas têm pouco 
escoamento superficial e baixa movimentação lateral. Bel­
cher et alii (1956) relataram que as chapadas do Planalto 
Central trabalham como uma esponja, absorvendo água du­
rante a época das chuvas e liberando-a na época seca. 

Esta nota tem por objetivo comunicar a ocorrência de 
um lençol freático, próximo à superfície de um Latossolo 
Vermelho-Amarelo de chapada, mesmo que as característi­
cas do perfil não indiquem a sua presença, bem como aler­
tar sobre a possibilidade de sua presença generalizada em 
outros Latossolos Vermelho-Amarelos. 
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W CULTO & C. SANZOM)WICZ 

OBSERVAÇÕES DE CAMPO 

O:i autores observaram num L V ocupando uma l:Írea ex­
tensa de chapada, no Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados (CPAC/EMBRAPAJ, a presença estacionai de um 
lençol freâtico que alcançava, cm alguns locais, até ~0cm <la 
superfície do solo, no pique da estação de chuvas. O perfil 
do solo em três locais assim afetados peto lençol freático 
não apresentou nenhuma <las características de cor usual­
mente encontradas cm solos que permanecem saturados ao 
menos uma parte do ano. 

Essas observações preliminares foram seguidas por ou­
tras sistemáticas realizadas semanalmente em cinco locai-'> 
numa transccção da área (Figura 1 ). As caractcr1-sticas doso­
lo nos cinco locais foram similares, não constando varia'rão 
alguma com relação à cor_ textura e demais características 
morfológicas. A cor das camadas mais profundas ( 180cm) 
foi sempre 7,5 YR 5;6. As profundidades do lençol freático 
nm crnco locais observados correspondentes a um período 
de chuva~ estão representadas na Figura 2. 

Em três desses locais, foram instalados tens1õrnctros de 
cápsula de porcelana porosa. nas profundidades de 0·l 5, 15• 
-30, 30-50, 50-75 e 75-115cm. As leituras num período de 
dois anos mostraram que a tensão de água na matriz do SO· 

lo, durante a época seca. atrngia valores além do !imite dos 
aparelhos ( 1,0bar) na cannda superficial do solo. Nas ca• 
madas mais profundas (75cm), porém, atingia excepcional­
mente valores próximos a 0,8bar. Os valores observados no 
local 5 foram sempre infcnores a 0,5bar durante esses dois 
anos. A.s leituras correspondentes à camada 75-l lScm nos 
locais 3, 4 e 5 estão representadas na fi61Jra 3. 

Foram instalados eletrodos de platina brilhante (Quis• 
pel, 1947} nas profundidades de ~0.40 e 60cm nos mesmos 
locais (3,,4 e 5}. As leituras dos potenciais de oxirredução 
caíram na faixa de 700-800mV. na maioria das observações, 
com exceção daqueles correspondentes à profundidade dL· 
60cm no local 5, onde as leituras caíram na faixa de 500 a 
600m V em abril e maio, quando o lençol freático estava en• 
trc 40 e 60cm da superfície do solo. Esses resultados suge­
rem que, nesse local e nessa profundidade, uma queda na 
disponibilidade de 0 2 pode ter ocorrido, mas o potencial de 
oxirredução não foi suficientemente baixo pa:-a que a redu-
1·ao dos óxidos de manganês (MnO 1 1 e goeth1ta (hOOH) a 
Mn 2 ... e Fe 2 ... , respectivamente.pudessem ocorrer (Bohn ct 
a!Ji, J 979). 
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Figura 2. Distánda <la superficic do solo ao leni;,'01 freático num 
peri'odo de chuvas, em cinco locais num Latossolo Vermelho­
-Amarelo. 

Contrastando cum essas ob\ervaçõcs, Couto & San10-
nowicz ( 1983 ), verit1caram condições de redução bem ma1• 
cadas em amostras da camada superficial extrdl<las no local 
5, em condições de alagamento, em vaws, onJc foram êipli­
cados nutrientes sem acrescentar fontes externas de energia 
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O processo de redução foi completado em quatrosemanas,e 
as análises de solo realizadas em amostras úmidas colhidas 
ao fim desse período mostraram teores muito altos de Fe 2

+ 

e predominância total da forma NHJ do nitrogênio mineral 
no solo. 

Os resultados deste experimento e as observações de 
;:ampo sugerem que, nas condições naturais destes solos, o 
processo de redução nas camadas inferiores seja muito de­
morado, não alcançando no período de alagamento os ní­
veis requeridos para a redução do ferro, responsável pela 
mudança de cor e desenvolvimento de mosqueados caracte­
rísticos de solos alagados. A lentidão do processo de redu­
ção e suas condições moderadas seriam o resultado do baixo 
conteúdo de matéria orgânica e nutrientes nas camadas infe­
riores destes solos. O escasso desenvolvimento de raízes e, 
provavelmente, a haixa atividade microbiológica resultante 
Jessas condiçõe~. co!"ltribu!riam para a lentidão do processo 
n;:s camadas inferiores do ~olo. Ainda assim, a presença de 
um lençol freático próxi·':o à superfície estabelece limita­
ções do uso potencial do solo que deveriam ser consideradas 
na interpretação de aptidão agrícola. Ao mesmo tempo, a 
proximidade do lençol freático e a disponibilidade de água 
nas camadas inferiores, mesmo ao fim da época seca, suge­
rem a possibilidade de sua utilização por plantas adaptadas 
a tais condições, desde que os nutrientes necessários possam 
ser incorporados nas camadas mais profundas. 

SUGESTÕES 

Sugere-se a realização de estudos mais amplos com a fi 
nalidade de: a) determinar a extensão do problema aqui ci1..'',· 

cri to em outras áreas de Latossolo Vermelho-Amarelo; li) 
desenvolver métodos de manejo e utilização dos solos quf 
apresentem lençol freático próximo à superfície; e e) desen­
volver métodos de manejo que permitam a utilização da 
água disponível no solo durante a época seca pelas culturas 
ou pastagens. 
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